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Introdução

Lactuca sativa L. (alface) e Cucumis sativus L. (pepino) são consideradas plantas indicadoras de atividade alelopática, pois 
apresentam baixa resistência ou tolerância, sob baixas concentrações, aos metabólitos secundários proveniente de outras plantas, 
além de germinação rápida e uniforme (GABOR & VEATCH, 1981).

Os óleos essenciais, mistura de metabólitos secundários, são constituídos em grande parte por mono e sesquiterpenos, substâncias 
responsáveis por interferir nos processos fisiológicos dos vegetais e causar efeitos deletérios na germinação e no desenvolvimento de 
plântulas (BIASI & DESCHAMPS, 2009). 

A espécie Cymbopogon flexuosus é bastante cultivada em regiões tropicais e subtropicais da Índia, Indonésia, Madagascar e países 
da África e América do Sul, visando a obtenção do seu óleo essencial, amplamente utilizado como repelente natural de insetos 
(GANJEWALA & LUTHRA, 2010).

O principal constituinte do óleo essencial extraído das folhas de C. flexuosus é o citral (mistura de isômeros geranial e neral), 
embora pequenas quantidades de limoneno, citronelal, ß-mirceno e geraniol também tenham sido relatadas (SILVEIRA et al, 2012). 
A literatura relata também que o óleo essencial de C. flexuosus é eficiente na redução de patógenos de sementes de Triticum 
aestivum L. (trigo), embora diminua o poder germinativo destas (TICIANI, 2013).

O objetivo deste trabalho foi identificar o efeito alelopático do óleo essencial de C. flexuosus na germinação de alface e pepino.

Material e métodos

O bioensaio foi realizado no Laboratório de fisiologia vegetal do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG) Campus 
Januária.

A análise do efeito alelopático do óleo essencial de C. flexuosus na germinação de alface e pepino foi realizada utilizando amostras 
de óleo obtido por hidrodestilação em aparelho de Clevenger. Os tratamentos para a análise do efeito alelopático foram organizados 
em delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 repetições, constituído pelo óleo essencial de C. flexuosos
em 4 diferentes concentrações (0,0; 0,5; 1,0 e 5,0 % de óleo essencial em meio aquoso). O tratamento 0,0% constituído apenas de 
água destilada, foi considerado como padrão negativo. Para a obtenção das demais concentrações, o óleo essencial foi solubilizado 
em solução aquosa de Tween  80 (Polissorbato 80, Sigma-Aldrich ) a 1,0 %. As plantas testes utilizadas foram Cucumis sativus
(pepino) e Lactuca sativa (alface).
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Cada unidade experimental foi constituída por caixas de acrílico transparentes tipo gerbox (11,0 x 11,0 x 3,5 cm), forradas com 2 
folhas de papel germitest e umedecidas diretamente com os respectivos tratamentos na quantidade de 2,5 vezes o peso dos papéis. 
Em cada unidade experimental (câmara de germinação tipo BOD) foram distribuídas 50 sementes das plantas teste que foram 
mantidas sob as condições de temperatura e exposição a luz conforme descrito na literatura por Brasil, 2009. 

A avaliação iniciou-se no primeiro dia após a montagem do experimento e prolongou-se até o sétimo dia para as sementes de alface 
e oitavo dia para sementes de pepino. Diariamente foi contada a quantidade de sementes germinadas por dia utilizando-se como 
critério plântulas com protrusão da radícula com comprimento igual ou superior a 2 mm, para evitar falsa germinação. No final da 
avaliação foi realizada a determinação do (IVG) índice de velocidade de germinação, (TMG) tempo médio de germinação e o (PG) 
percentual de germinação.  

Para calcular o índice de velocidade de geminação (IVG) foi utilizada a fórmula citada por Krzyzanowski et al. (1999).

IVG = (G1+G2+...+Gn) / (N1+N2+...+Nn) onde,



G1, G2, Gn = Número de plântulas normais na primeira contagem, segunda e na última contagem, respectivamente. 

N1, N2, N2 = número de dias após a semeadura.

Para calcular o tempo médio de germinação (TMG) – foi utilizado a fórmula descrita por Labouriau e Valadares (1976).

T?? =? (?? x ??) /???      onde,

ni = número de sementes germinadas por dia;

ti = tempo da avaliação depois do início do teste;

As médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do programa de análises estatísticas R versão 3.5.1.

Resultados e discussão

Na Tabela 1 e tabela 2 constam os dados de índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e 
porcentagem da germinação (PG) de alface e de pepino respectivamente, em função das diferentes concentrações do óleo essencial 
de C. flexuosus. Observa-se que a presença do óleo essencial de C. flexusous interferiu significativamente na porcentagem de 
germinação das sementes tanto de alface como de pepino a partir da menor concentração testada e equivalente a 0,5%. Não foi 
possível observar o IVG e o TMG para as concentrações de 1,0 % e 5,0 % de óleo essencial de C. flexuosus uma vez que não houve 
germinação das sementes de alface e pepino. Baseado nesses dados é possível afirmar que há forte efeito alopático do óleo essencial 
C. flexusous na germinação dessas sementes.

A diminuição acentuada da germinação das sementes pode ser explicada pela ação de metabolitos secundários produzidos pelas 
plantas, promovendo ações prejudiciais na absorção de água e nutrientes e síntese de proteína nos processos bioquímicos da 
germinação, entre outros (MARASCHIN - SILVA, 2004). Além disso, a literatura relata ação do citral, principal constituinte do óleo 
essencial de C. flexusous, como perturbador de microtúbulos em células de plantas e animais em interfase. Segundo Chaimovitsh et 
al., 2012, o citral é um metabólito que apresenta potencial herbicida capaz de interferir na divisão celular e citocinese por promover 
o rompimento de microtúbulos mitóticos e inibir o alongamento celular por interromper os microtúbulos corticais.

Conclusão

O óleo essencial de C. flexuosus tem ação inibitória na germinação de alface e pepino. 
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Tabela 1: Índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e o percentual de germinação (PG) de 
semente de alface (lactuca sativa) submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de óleo essencial de Cymbopogon 
flexuosus (Poaceae)

Concentração (%)                                              IVG TMG PG (%)

0,0 31,00 a 2.5325 a 92.50 a

0,5 0,00 b 0,00 b 0,00 b

1,0 0,00 b 0,00 b 0,00 b

5,0 0,00 b 0,00 b 0,00 b

 Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (? ? 0,05%)

Tabela 2: Índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e o percentual de germinação (PG) de 
semente de pepino (Cucumis sativus) submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de óleo essencial de Cymbopogon 
flexuosus (Poaceae)

Concetração (%) IVG TMG PG (%)

0,0 17.07 a 2.9475 a 95.50 a

0,5 0,00 b 0,00 b 0,00 b

1,0 0,00 b 0,00 b 0,00 b

5,0 0,00 b 0,00 b 0,00 b

 Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (? ? 0,05%)


